
**Capítulo: A Habilidade Inigualável** — Qualquer técnica marcial, quando levada à perfeição, pode
transformar o ordinário em extraordinário. Ao ver sua tia tão animada, Su Chen sentiu um calafrio.
*Quanto mais feliz ela está agora, mais envergonhada vai ficar depois...* — Vamos, mostra pra mim!
Se você realmente alcançou esse nível, então você tem chance de ficar entre os dez melhores, quem
sabe até... — a voz de Xiao Lengyu vibrava de empolgação. Ela chegou a pensar no primeiro lugar.
Se ele conseguisse, talvez pudessem se vingar da humilhação de três anos atrás. Mas então
balançou a cabeça. *Primeiro lugar? Impossível.* Nos outros anos, até daria. Mas não nesse. Havia
uma verdadeira monstro neste torneio: a filha do Duque Wei, Gu Ling. Setimo grau superior, com
pelo menos uma técnica já dominada por completo. — Tia... você já se ajoelhou alguma vez? —
perguntou Su Chen, de repente. — O quê? No instante em que Xiao Lengyu ficou confusa, Su Chen
ergueu a espada e a baixou lentamente. *Habilidade ativada: "100% de Chance de Ser Desarmado"!*
— Pronto. ...[Notificação: Técnica especial ativada com sucesso!]... **Cena do Desastre** A lâmina
sem força alguma desceu como uma pena. Xiao Lengyu franziu as sobrancelhas, desconfiada. — Su
Chen, você está me... Antes que terminasse, seu rosto congelou. Ela não estava mais olhando para o
rosto do sobrinho. Estava... olhando para *abaixo* dele. E *muito* perto. Seu rosto explodiu de
vermelhidão. — O que... o que está acontecendo? — ela murmurou, piscando rapidamente, perplexa.
*Por que eu estou tão baixa?!* Su Chen olhou para a tia, que agora estava de *um joelho no chão*,
com as mãos unidas segurando a espada. A posição só destacava ainda mais suas curvas. — Su
Chen! O que *é* isso?! — ela gritou, furiosa e envergonhada. Tentou se levantar. Não conseguiu. Seu
corpo estava *travado*, como se uma força invisível a prendesse. — Promete não me bater? — Su
Chen levantou a espada cautelosamente. — Prometo! Assim que a lâmina se afastou, a pressão
desapareceu. Xiao Lengyu se levantou rápido, olhando para ele com uma mistura de raiva e fascínio.
— O que *foi* isso? — ela perguntou, ainda sem acreditar. Não tinha sentido nada. Um momento
estava em pé, no seguinte, *ajoelhada*. Sem aviso, sem resistência. — Uma técnica *única*. Faz com
que o oponente *tenha* que segurar minha espada. — *Tenha* que? — ela riu, desdenhosa. *Nada
nesse mundo é absoluto.* — Você mesma acabou de experimentar. — Isso foi porque eu não estava
preparada! Se eu me concentrar, você não consegue me fazer isso de novo — ela disse, erguendo o
queixo, confiante. A diferença de nível entre eles era enorme. Se ela usasse seu qi interno, ele jamais
a surpreenderia de novo. — Então vamos tentar. — Vamos! Xiao Lengyu se preparou. Seu corpo
brilhou com energia vermelha, e uma fênix de fogo surgiu ao seu redor. Sua armadura cintilou, e o
manto bordado com um qilin parecia ganhar vida. Ela estava *imponente*. Uma general pronta para
a guerra. — Habilidade: 100% de Chance de Ser Desarmado! A espada caiu de novo, devagar, sem
força. Xiao Lengyu sorriu. *Inútil.* Mas então... — *Essa* vista realmente nunca enjoa — murmurou
Su Chen, admirando o ângulo privilegiado. Xiao Lengyu: *...* Seu olhar era de puro desespero. —
*Por quê?!* A primeira vez foi choque. A segunda vez? Vergonha *multiplicada*. Ela, a General
Fênix, estava *ajoelhada* diante do sobrinho! Seu rosto queimava. — Eu sou Xiao Lengyu! A Fênix
de Chama... Su Chen, *me levanta*! — sua voz estava um tom mais agudo do que o normal. Mesmo
com todo o seu poder, ela não resistiu. Assim que se levantou, ainda corada, ela ergueu a mão... E
depois de hesitar, acabou acariciando o rosto dele. — Su Chen... essa sua técnica é *única* — ela
admitiu, entre dentes. Era incrível. Mas também *humilhante*. Se fosse qualquer outra pessoa, até
mesmo o *imperador*, ela faria questão de retaliar. Mas era ele. Seu sobrinho querido. — Outra vez.
Eu *não* acredito que não consiga resistir! Menos de um minuto depois, ela já estava pronta de
novo. — *Pum!* Ajoelhada. — Espera! Deixa eu ficar mais longe! — *Pum!* Ajoelhada *de novo*. —
De novo! — agora ela estava *no telhado*. ...[Notificação do Sistema: Técnica é *absoluta*.
Resistência inútil.]... **[Nota do Autor:** Queridos leitores, como sabem, livros novos dependem
*muito* de apoio! Cada flor, voto ou comentário, mesmo um único, me motiva a continuar. Prometo
*no mínimo* 10 mil palavras por dia. Se o feedback for bom, podem esperar *dez capítulos*
diários!]**
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